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A pandemia de covid-19 completa um ano com o país assistindo desespe-
rado à escalada da doença num ritmo vertiginoso. Se por um lado a inefi-
ciência e incompetência dos governos federal e distrital têm contribuído 

decisivamente para esse caos, por outro lado o Sindicato dos Bancários de Bra-

sília tem atuado incansavelmente para proteger a saúde e a vida das bancárias e 
dos bancários, além da clientela e da população em geral. Para isso, reforçou sua 
atuação junto à Fenaban, ao Banco Central e ao GDF, cobrando medidas eficazes 
de combate à pandemia.

SINDICATO REFORÇA AÇÕES JUNTO À 
FENABAN, AO BANCO CENTRAL E AO GDF 
PARA PROTEGER A VIDA DOS BANCÁRIOS 

FENABAN
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Em negociação com a Fenaban no dia 11 foram tratados os se-
guintes pontos: 

•	 Inclusão dos bancários como prioritários para vacinação A Fe-
naban concordou prontamente com a reivindicação e disse que 

irá reforçar os esforços do movimento sindical junto ao poder 
público 

•	 Visitas externas A Fenaban garantiu que vai 
orientar os bancos para que as reuniões presenciais de 
gerentes sejam exclusivas de casos emergenciais. O 
Comando Nacional voltou a cobrar a suspensão total e 

os bancos ficaram de retornar
•	 Diminuição dos horários das agências Com ex-

ceção da Caixa, por conta do pagamento do auxílio emer-
gencial, os bancos irão reduzir o horário de atendimento

•	 Teletrabalho A Fenaban disse que 14 instituições fi-
nanceiras já efetuaram o retorno dos trabalhadores do sistema presencial 
para o teletrabalho. Ficou de apurar ainda os demais casos

•	 Pressão das metas  Outra reivindicação cobrada foi a redução 
das metas durante a pandemia

•	 Demissões  O Comando reivindicou que os bancos suspendes-
sem as demissões nesse pior momento da pandemia

Em ofício encaminhado no dia 5, em 
meio a um protesto do Sindicato, a 
entidade cobrou do BC as seguin-
tes medidas:

•	 Reduzir o horário de 
atendimento ao público 

•	 Reorientar o atendimento ban-
cário presencial exclusivamente por agendamento e hora 
marcada  

•	 Restringir a quantidade de clientes na agência, li-
mitada às situações em atendimento 

•	 Contingenciar atendimento apenas às situações 
de prestação de serviços essenciais 

•	 Prorrogar o vencimento de 
títulos de dívidas de clientes pesso-
as físicas e micro e pequenas em-
presas para os contratos vigentes 

•	 Regulamentar inclusive o 
acesso às salas de autoatendimen-
to, sendo uma pessoa por terminal

No dia em que realizou uma série de visitas às 
agências de Taguatinga, em 3 de março, o Sindi-
cato também oficiou o GDF, de quem fez as se-
guintes cobranças

•	 Fazer valer a revisão e adoção de no-
vas e eficientes medidas a serem praticadas no 

funcionamento dos bancos 
•	 Implementação do Comitê Setorial do Sistema Financeiro 

como forma de monitorar, refletir, ajustar e praticar novas e ade-
quadas rotinas 

•	 Assegurar a implementação tempestiva da revisão 
e adoção de novas medidas no enfrentamento à crise, 
destacando a questão dos trabalhadores coabitantes 
com pessoas do grupo de risco e a necessidade de 
manutenção ou disposição em home office   

•	 Necessidade, por meio da adoção de cam-
panhas publicitárias, de uma postura contra o rela-
xamento das medidas pela população 

•	 Necessidade urgente de um plano de 
aquisição de vacinas

LUTA CONTRA A COVID-19

CUT E DEMAIS CENTRAIS CHAMAM LOCKDOWN NACIONAL PARA QUARTA-FEIRA (24)
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SINDICATO COBRA BANCOS E AUTORIDADES 
DESDE O INÍCIO DA PANDEMIA

Na véspera de completar um 
ano da primeira reunião para 
debater ações que protejam a 

categoria bancária contra a pandemia 
do coronavírus, Comando Nacional 
dos Bancários e Fenaban voltaram a se 
reunir, no dia 11, para discutir medidas 
contra o agravamento da crise sanitária 
(leia na capa). Ao longo desses 12 meses, 
35 reuniões trataram do assunto, sendo 
19 de forma específica. Também foram 
realizadas negociações específicas com 
o BB, a Caixa e o BRB. Entre os avanços 

conquistados pelo Sindicato incluem-
-se a criação de um comitê de crise, 
55% da categoria em regime de 
teletrabalho, antecipação da 
campanha de vacinação 
contra a gripe, instalação 
de anteparos físicos e de 
proteção facial, além de 
outros equipamentos de 
proteção individual. A 
mobilização para garantir 
saúde e condições seguras 
de trabalho segue forte. 

Desde que a OMS caracterizou a covid-19 como 
pandemia, em 11 de março de 2020, o Sindica-
to mantém atuação permanente junto a ban-

cos e autoridades em defesa da saúde e da vida dos 
trabalhadores do sistema financeiro e dos usuários 
dos serviços bancários. As cobranças de medidas de 

proteção e de combate ao coronavírus são  também 
formalizadas em ofícios que registram os momentos 
cruciais do enfrentamento à pandemia. Ao longo de 
um ano, foram cerca de 80 ofícios a bancos e autori-
dades, para múltiplos assuntos.

COBRANÇA FIRME NAS MESAS 
COM A FENABAN, O BB, A 
CAIXA E O BRB

Sindicato oficia bancos cobrando a suspensão das 
atividades bancárias, após o GDF publicar decreto 
um dia antes obrigando o fechamento de escolas e 
faculdades, das redes de ensino pública e privada. 
A Contraf-CUT também oficiou a Fenaban

Ofício do Sindicato formaliza ao GDF proposta de 
criação de Comitê Setorial de Crise para tratar das 
condições de atendimento nos bancos

Caos na agência do Bradesco de Planaltina eleva 
risco de contágio e Sindicato cobra providências 
do banco 

Com prolongamento da pandemia, ofício ao presi-
dente da Caixa cobra prorrogação do teletraba-
lho e medidas efetivas de proteção nas agências 

Sindicato cobra do GDF e de todos os bancos, pú-
blicos e privados, fortalecimento dos protocolos 
de segurança e disposição para adoção de lock-
down

Pandemia se agrava e Sindicato cobra que o Ban-
co Central assuma sua responsabilidade e adote 
medidas emergenciais e eficazes de contenção e 
combate à Covid-19 

Ofício ao BRB e demais bancos públicos e privados 
cobra implantação de um comitê de crise biparti-
te para definição de medidas de enfrentamento à 
pandemia 

por intermédio do deputado distrital chico vi-
gilante, Sindicato cobra imediata suspensão das 
atividades bancárias presenciais no DF
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SINDICATO LANÇA CAMPANHA NO DF 
EM DEFESA DOS BANCOS PÚBLICOS

MOBILIZAÇÃO NAS AGÊNCIAS

A ameaça à manutenção dos bancos públi-
cos, principalmente Banco do Brasil e Cai-
xa, é constante. A luta em defesa dessas ins-

tituições também. Fortalecendo esse movimento 
que visa proteger esse patrimônio nacional, o Sin-

dicato lançou, em outubro de 2020, a campanha 
“Nós fazemos a diferença e não estamos à venda. 
Mexeu com os bancos públicos mexeu com o Bra-
sil”. A campanha foi estampada em outdoors e 
busdoors em várias regiões do Distrito Federal.

Desde o início da 
pandemia, o Sin-
dicato assumiu o 

protagonismo da luta em 
defesa da vida e de con-
dições de trabalho que 
resguardem a saúde não 
só dos bancários, mas de 
clientes e usuários. Ao 

longo de um ano, respei-
tando as orientações e 
protocolos de segurança, 
o Sindicato realizou atos 
e atividades para garantir 
os direitos e a vida. Confi-
ra os registros de algumas 
das ações promovidas 
pela entidade: 

SINDICATO 
PRODUZ CARTAZES 
ALERTANDO 
PARA RISCO DE 
CONTAMINAÇÃO
NAS AGÊNCIAS

bancários e clientes
pedem socorro!

demissões em massa

metas abusivas

FECHAMENTO
DE AGÊNCIAS

FALTA DE
EQUIPAMENTOS
DE PROTEÇÃO    

 CONTRA A COVID-19    

TARIFAS E juros
ABSURDOS

FILAS A PERDER DE VISTA

AGÊNCIAS LOTADAS

ATENDIMENTO PRECÁRIO

BASTA! EXIGIMOS RESPEITO!

Ato no Banco Central cobra medidas 
eficazes nos bancos contra a covid-19

Protesto em agência do Bradesco cobra 
fim das demissões em plena pandemia

Sindicato reforça a importância dos 
protocolos contra a covid-19

Sindicato fiscaliza locais de trabalho 
e esclarece a população

Ato em Planaltina cobra do Bradesco 
medidas de biossegurança

Sindicato fecha agência com suspeita 
de caso de covid-19 em Sobradinho

Caso confirmado de covid-19 leva 
Sindicato a fechar agência no SCS

Sindicato protesta contra demissões no 
Bradesco no meio da pandemia

Sindicato percorre agências 
fiscalizando condições de trabalho

Sindicato protesta por condições 
seguras de trabalho e atendimento

Sindicato vistoria condições de 
trabalho em agência

Campanha de esclarecimento 
denuncia à população risco de 
contágio nas agências

Sindicato alerta bancários, 
clientes e usuários para os riscos 
de contaminação nas agências
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COVID-19: A PREVENÇÃO É AINDA 
O MELHOR REMÉDIO

Não compartilhe objetos. 
Caso seja necessário, 
higienize os objetos com 
álcool antes e após o uso 

Cuidado com os toques 
rotineiros em maçanetas, 

botões do elevador etc. 
Depois de tocar, higienize 

as mãos imediatamente com 
água e sabão ou álcool 70% 

Atente-se à lotação de 
espaços coletivos, como 
copa e banheiro. Mantenha 
a distância de pelo menos 
um metro e meio das 
outras pessoas 

Troque a máscara a cada 2h 
ou quando estiver úmida. Dê 

preferência às máscaras PFF2, 
que têm maior capacidade de 

filtragem e vedação

Evite o uso de adornos 
(brincos, colares, pulseiras, 

relógios, etc)

Não toque na superfície da 
máscara que fica na região 
da boca e do nariz. Manuseie 
sempre pelo elástico ou tira 
de amarração 

Na hora de tirar a máscara, faça 
um movimento único para frente, 
afastando do corpo. Nunca deixe-a 
no queixo ou pescoço pois são locais 
potencialmente contaminados 

Quando for comer ou beber 
e a máscara ainda estiver em 

condições de uso, deixe-a sob 
um guardanapo com a parte 

que toca seu rosto para  baixo 

Antes de recolocar 
a máscara, higienize
 bem as mãos 

Chaves, celulares, teclado 
e mouse devem ser 

higienizados com a mesma 
frequência com que você 

higieniza suas mãos 

Opte por máscaras de 
tamanho adequado ao seu 
rosto. Ela precisa estar justa 
ao rosto para evitar que 
gotículas passem pelas frestas 

O uso da proteção facial 
(face shield) deve ser 
sempre acompanhado 

pela máscara 

Bancário e bancária, atente-se para as medidas de segurança que 
devem adotar nos locais de trabalho para evitar o contágio pela co-
vid-19. Confiram as dicas do Sindicato para garantir a sua saúde e 

das pessoas mais próximas a vocês:

Caso o seu local de trabalho 
não esteja adequado, procure 
o Sindicato. Os canais de 
atendimento foram ampliados e 
estão à disposição da categoria. 
Confira fotografando o QR Code

Se você está trabalhando em casa, 
também vale se atentar para alguns 
cuidados:

- Fique em casa. Se precisar 
sair, mantenha o distanciamento e 
use máscara

- Tome banho e coloque a rou-
pa para lavar imediatamente ao 
chegar em casa

- Quando tiver que sair de 
casa, evite o uso de adornos como 
anéis, colares, tiaras, pulseiras, re-
lógios e brincos

- Dê preferência à máscara 
PFF2 ou àquelas que cubram nariz 
e boca sem frestas nas laterais, bem 
ajustadas ao rosto

- Guarde e descarte a máscara 

em sacola fechada

- Dê preferência às compras 
online para evitar exposição ao ví-
rus no comércio

- Ao receber encomendas, hi-
gienize as embalagens e as mãos

- Higienizar as mãos periodica-
mente com água e sabão e sempre 
que possível reforçar com álcool 
70% (principalmente após contato 
com superfícies)

- Ao manusear objetos como 
chaves, celulares e bolsas, higieni-
ze-os

- Se o equipamento de trabalho 
é compartilhado com outras pes-
soas, mantenha-os devidamente 
higienizados com álcool

Para você, aposentado e aposentada, 
recomendamos:

- Fique em casa. Caso precise sair, use 
máscara e higienize as mãos com fre-
quência

- Se você for do grupo de risco, acione 
sua rede de apoio para as demandas 
externas

- Evite contato físico com pessoas que 
precisam circular na rua

- Quando chegar sua hora de receber 
a vacina, vá devidamente protegido 
com a máscara

- Mesmo depois de vacinado, respeite 
o distanciamento

- Sempre que possível, tome sol em 
casa antes das 11h e depois das 16h.

- Evitar o uso de adornos (brincos, co-
lares, pulseiras, relógios, etc)


